
Os médicos Douglas F. Levinson 
e Walter E. Nichols, professores da 
Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Stanford, publicaram um ar-
tigo sobre infl uências genéticas para 
o surgimento da depressão. Vamos 
ver que achados eles encontraram 
nessa questão. Você pode ler o arti-
go original nesse link: https://med.
stanford.edu/depressiongenetics/
mddandgenes.html

Duas vezes mais mulheres do que 
homens sofrem de depressão grave. O 
Brasil é o país da América Latina com 
mais depressão na população com 
5,8%, e o segundo se considerarmos 
as três Américas. Os Estados Unidos 
são o país com mais depressão no 
mundo, com 5,9%.

Uma das formas com que cien-
tistas avaliam se existe influência 

genética sobre alguma doença é ob-
servando irmãos gêmeos. Eles pro-
curam pessoas com uma doença 
que são gêmeos idênticos por terem 
100% de seus genes iguais, enquan-
to gêmeos não idênticos têm 50% 
de seus genes iguais. Se existe uma 
influência genética numa doença, 
espera-se que o gêmeo idêntico de 
um paciente tenha um risco muito 
maior de desenvolver esta doença, do 
que o gêmeo não idêntico da pessoa 
com a doença. Verifi cou-se que isso 
ocorre na depressão. 

Estes cientistas da Universidade 
Stanford afi rmam que o fator here-
ditário contribui para a depressão 
entre 40% a 50%. Isso pode signifi car 
que, na maioria dos casos de depres-
são, cerca de 50% da causa é genética. 
Ou pode signifi car que, em alguns 

casos, a tendência de fi car deprimido 
é quase completamente genética e, 
em outros casos, não é genética. Se 
uma pessoa tem um pai, mãe ou ir-
mão com depressão grave, ela pode 
ter um risco 2 ou 3 vezes maior de 
desenvolver depressão comparado 
com quem não tem parente com esse 
diagnóstico.

Quanto a fatores não genéticos 
para a depressão, abuso físico ou 
sexual grave na infância, negligên-
cia emocional e física na infância e 
estresse grave na vida são fatores de 
risco, e existem outros fatores ainda 
não conhecidos. Perder um dos pais 
no início da vida pode aumentar o 
risco até certo ponto. 

Algumas doenças raras são cau-
sadas por um único gene defeituoso. 
Muitos distúrbios como depressão, 

diabetes e pressão alta, são infl uen-
ciados por genes. Nesses distúrbios 
parece haver combinações de mu-
danças genéticas que predispõem 
algumas pessoas a adoecer. Ainda 
não sabemos quantos genes estão 
envolvidos na depressão, mas é du-
vidoso que algum gene cause de-
pressão em um grande número de 
pessoas. Não se “herda” a depressão 
da mãe ou do pai. Cada pessoa herda 
uma combinação única de genes de 
sua mãe e pai, e certas combinações 
podem predispor a uma doença es-
pecífi ca.

A maioria das pessoas com depres-
são grave não tem parentes próximos 
com transtorno bipolar, mas os pa-
rentes de pessoas com transtorno 
bipolar correm maior risco de de-
pressão maior e transtorno bipolar.

E quanto aos transtornos graves 
de depressão e ansiedade? Provavel-
mente existem mudanças genéticas 
que podem aumentar a predisposi-
ção tanto para a depressão maior 
quanto para certos transtornos de 
ansiedade, incluindo transtorno de 
ansiedade generalizada, transtorno 
de pânico e fobia social. Além dis-
so, algumas pessoas têm uma maior 
tendência ao longo da vida de expe-
rimentar emoções desagradáveis e 
ansiedade em resposta ao estresse. 

Segundo a OMS – Organização 
Mundial da Saúde – a depressão de-
verá ser a doença número 1 no mundo 
em 2030. A perda da esperança é um 
dos fatores principais no surgimento 
do estado mental depressivo. Por que 
a sociedade em geral está perdendo 
a esperança?
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P O R T A R I A  Nº  3.017/2025

O VEREADOR DIRCEU TARDEM, Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, de acordo com a Lei Complementar nº 142, de 04 de abril de 2022, e no 
uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E
  
Nomear Davi Luz Carvalho de Oliveira para ocupar o cargo, de provimento em 

comissão, de Assessor Parlamentar de Gabinete, com vencimento no valor de R$ 
3.077,42 (três mil e setenta e sete reais e quarenta e dois centavos), correspondente 
ao padrão CM-IV grau “D”, com efeitos a partir do dia 08 de setembro de 2025.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 09 de setembro de 2025.

VEREADOR DIRCEU TARDEM

TERMO ADITIVO Nº 007/2025 AO CONTRATO Nº 022/2021

Sétimo Termo Aditivo ao Contrato nº 022/2021, de prestação de servi-
ços de LIMPEZA, HIGIENE E CONSERVAÇÃO PREDIAL, COM FORNECI-

Nova Friburgo, 11/09/20256  |    A VOZ DA SERRA  —  80 ANOS

Além das
Montanhas
LUCAS BARROS

É advogado e escreve às quintas-feiras

Na última sexta-feira, 5, a 
Prefeitura de Nova Friburgo 
anunciou, no Diário Ofi cial 
Eletrônico, a abertura de uma 
licitação milionária para con-
tratar a empresa responsável 
pela ornamentação do evento 
natalino de 2025 denominado 
“Um Encanto de Natal – O Es-
petáculo de Noel”, com desfi -
les, em dezembro, na Avenida 
Alberto Braune. 

O certame, marcado para 
o dia 24 deste mês, terá como 
critério o menor valor global 
oferecido. A vencedora vai re-
ceber R$ 2.083.613,14, pagos 
com recursos da Secretaria 
de Turismo. A licitação prevê 
não apenas a instalação, mas 
também a restauração, refor-
ma, transporte e manutenção 
das peças ornamentais e lu-
minosas. 

É um pacote completo, 
incluindo até mesmo a des-
montagem após as festivi-
dades. Quem tiver interesse 
pode acessar o edital no site 
da prefeitura e participar do 
pregão eletrônico. Tudo pa-
rece organizado em termos 
burocráticos. Mas quando 

olhamos para o histórico re-
cente, a sensação é de que os 
problemas vão muito além do 
procedimento.

HISTÓRICO 
PROBLEMÁTICO

Nos últimos três anos, os 
gastos com o espetáculo na-
talino dispararam: cerca de 
R$ 4 milhões em 2022, R$ 6,2 
milhões em 2023 e, em 2024, 
valores que ultrapassaram 
R$ 5 milhões. O Natal virou 
um negócio milionário para 
a cidade, com contratações 
que incluem companhias de 
teatro, carros alegóricos e en-
feites luminosos. 

Ao mesmo tempo, denún-
cias mostram que parte desse 
dinheiro não surgiu de um 
planejamento sólido, mas 
de remanejamentos de áreas 
vitais e essenciais da cida-
de como valores disponíveis 
para iluminação pública e até 
mesmo saúde – mesmo com 
um cenário crítico vivido no 
Hospital Raul Sertã e com re-
percussão nacional.

Segundo investigações do 

Ministério Público, verbas fe-
derais do SUS e recursos que 
deveriam ser usados para 
manter as ruas iluminadas 
foram realocados para fi nan-
ciar o brilho das festas. Em 
outras palavras: enquanto 
faltava lâmpada em poste de 
bairro, sobrava luz para a Ave-
nida Alberto Braune. 

Enquanto hospitais en-
frentavam fi las e carências, 
carros alegóricos de Natal 
desfi lavam em grande estilo. 
Uma troca que pode ser boni-
ta na vitrine, mas amarga na 
realidade cotidiana da popu-
lação que precisa diariamen-
te do SUS. 

MESMA FESTA, 
OUTRAS FIGURAS

Outro detalhe que cha-
ma atenção: tanto o atual 
quanto o ex-secretário de 
Turismo já não estão mais 
à frente da pasta. As figuras 
mudaram, mas a festa conti-
nua. Sai um, entra outro, e o 
espetáculo continua sendo 
preparado com cifras milio-
nárias, em meio a escânda-

los e investigações. 
É como se a troca de nomes 

fosse sufi ciente para dar ares 
de renovação, mas, na prática, 
o jogo permanece o mesmo: 
gastar muito em eventos, 
enquanto setores essenciais 
fi cam à deriva, mesmo com 
tantos escândalos de grande 
repercussão ocorrendo.

O Ministério Público tem 
repetido: Nova Friburgo não 
conta com políticas estrutu-
radas de turismo e cultura. 
O que vemos, na prática, são 
eventos planejados no im-
proviso, custeados às vezes 
com recursos de áreas que 
deveriam ser intocáveis. Para 
mudar isso, sugeriu a criação 
de um Plano Municipal de Tu-
rismo e Cultura, com metas 
claras, diagnóstico técnico e 
participação da população. A 
mensagem é direta: parar de 
remendar e começar a plane-
jar de verdade.

Além disso, recomendou a 
criação de orçamento próprio 
e permanente para essas áre-
as, junto com o fortalecimen-
to do Conselho Municipal de 
Turismo e Cultura. Com re-

gras claras e transparência, 
não seria preciso recorrer a 
cortes em saúde ou ilumina-
ção para bancar festas. A ci-
dade poderia, sim, ter eventos 
grandiosos sem sacrifi car o 
essencial. Mas, para isso, seria 
necessário planejamento e 
responsabilidade com o di-
nheiro público.

UM BRILHO 
SEM LUZ

Nova Friburgo tem uma his-
tória marcada por resiliência 
diante de crises e tragédias, 
mas também por escolhas 
equivocadas. O paradoxo é 
cruel: enquanto a cidade luta 
para manter escolas funcio-
nando e hospitais atendendo 
sem o mínimo de dignidade, 
continua destinando cifras 
milionárias para o Natal. 

O brilho das luzes muitas 
vezes serve para esconder a 
escuridão dos problemas não 
resolvidos. A prioridade se in-
verte: a festa vem antes do bá-
sico. Não se trata de ser contra 
o Natal, nem contra a cultura. 
Muito pelo contrário. Eventos 

culturais são fundamentais, 
unem a comunidade e fortale-
cem a economia. O problema 
está na forma como são feitos: 
sem planejamento, sem or-
çamento próprio e às custas 
de setores que deveriam ser 
intocáveis. Saúde e ilumina-
ção não são luxo, são neces-
sidades mínimas. E quando 
essas áreas perdem recursos 
para fi nanciar o espetáculo, o 
recado é claro: o desfi le vale 
mais que o essencial.

Talvez a pergunta que to-
dos deveríamos nos fazer 
seja: que tipo de cidade que-
remos construir? Uma cidade 
que brilha algumas semanas 
ao ano, mas apaga o resto do 
tempo? Ou uma cidade ca-
paz de conciliar o encanto 
da cultura com a dignidade 
de serviços públicos funcio-
nando? O Natal pode, sim, ser 
um espetáculo. Mas não pode 
continuar sendo o espetáculo 
da inversão de prioridades.

Porque, no fi m das contas, 
a cada troca de secretário, pa-
rece que só mudam as fi guras 
no presépio, mas o roteiro da 
festa continua igual.

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 15/09/2025
Horário Endereço Nº Deslig.

CANTAGALO
12:00 às 19:30 Estrada RJ 152 - Aldeia - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Fazenda da Aldeia - Santa Rita da Floresta-F - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Fazenda Ronca Pau - Euclidelândia -F - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Rco Rocha Negra - Aldeia - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Rodovia RJ 160 - Santa Rita da Floresta - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Sítio Aldeia dos Anjos - Zona Rural - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Sítio Losangeles - Aldeia - Cantagalo 26440663
12:00 às 19:30 Sítio Roncapau - Santa Rita da Floresta-F - Cantagalo 26440663
12:30 às 18:30 Sítio Santo André - Santa Rita da Floresta-F - Cantagalo 26424113
13:00 às 19:00 Rua Eurico Silva - Santa Rita da Floresta - Cantagalo 26421861

SANTA MARIA MADALENA
12:30 às 18:30 Avenida Nossa Senhora de Fatima - Arranchadouro 26424183
12:30 às 18:30 Bairro Nossa Senhora de Fátima - Largo do Machado 26424183
12:30 às 18:30 Estrada do Arranchadouro - Arranchadouro - Largo do Machado 26424183
12:30 às 18:30 Estrada RJ 116 - Arranchadouro - Manoel Moraes 26424183
12:30 às 18:30 Rua Antônio C de Oliveira - Arranchadouro - Santa Maria Madalena 26424183
12:30 às 18:30 Rua Antônio V Botelho - Arranchadouro - Santa Maria Madalena 26424183
12:30 às 18:30 Rua Francisco José Rodrigues - Arranchadouro 26424183
12:30 às 18:30 Rua Maria Riva Kellis - Arranchadouro - Santa Maria Madalena 26424183
12:30 às 18:30 Rua Nossa Senhora de Fátima - Arranchadouro 26424183
12:30 às 18:30 Rua Professora Madaleninha - Arranchadouro - Santa Maria Madalena 26424183
12:30 às 18:30 Rua Projetada - Arranchadouro - Santa Maria Madalena 26424183
12:30 às 18:30 Sítio Arranchadouro - Loteamento Largo do Machado - Lm Aracatuba 

- Arranchadouro - Santa Maria Madalena
26424183

12:30 às 18:30 Vila Nossa Senhora de Fátima - Largo Machado 26424183

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
MENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS, que entre si fazem a Câmara 
Municipal de Nova Friburgo e a empresa MG ECCARD LTDA.-EPP, CNPJ nº 
21.603.466/0001-51, com endereço à Rua Cristina Ziede, 75 – casa, Centro, 
Nova Friburgo-RJ. Cláusula 1ª: O valor mensal do contrato passa a ser de R$  
R$ 25.279,53  (vinte e cinco mil, duzentos e setenta e nove reais e cinquenta 
e três centavos), tendo em vista a manutenção do equilíbrio econômico-finan-
ceiro, mediante o reajuste do piso salarial da categoria, disposto na Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) nº RJ001273/2025, registrada no MTE em 
12/05/2025. Cláusula 2ª: O presente Termo Aditivo tem vigência pelo período 
de 1º de março de 2025 (data da vigência da convenção coletiva de trabalho) 
a 04 de novembro de 2025.Parágrafo único: Em relação ao Benefício Social 
e Familiar previsto na cláusula vigésima nona da CCT, o mesmo terá vigência 
retroativa à 10 de maio de 2025. Cláusula 3ª: O valor do reequilíbrio econô-
mico-financeiro contratual será de R$ 13.272,84 (treze mil, duzentos e seten-
ta e dois reais e oitenta e quatro centavos). Cláusula 4ª: A despesa prevista 
neste Contrato encontra-se empenhada, conforme Nota de Empenho nº 194, 
de 08 de setembro de 2025, à conta da dotação orçamentária de elementos 
de despesas 3.3.90.37.00 (Locação de Mão de Obra), programa de trabalho 
01.001.01.031.0106.2.294. Cláusula 5ª: Ficam mantidas as demais cláusulas e 
condições. Nova Friburgo, 08 de setembro de 2025.

VEREADOR DIRCEU TARDEM
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO

A herança genética produz a depressão?

As fi guras mudaram, mas a festa continua


